
271 POTENCIAL 00 ,UNGO H'''''ó",di" 1'''(''01''('' NO CONTROLE BIOLOGICO 00 MAL-OAs-l
FOLHAS DA SERINGUEIRA .. N.T.V. JUNQUEIRA1; L. GASPAROTT01;·fI.I.P.M. LIMA1 ;
R. LIEBEREI2 & H.C.S. NORMAND01 1 (EMBRAPA/CNPSD, C.P. 319, 69001 Manaus,AM)

2BOTANI SCHES I NST! TUT T .11. BRAUNSCHWE!G, Pos tfach 3J29 0-3300, BRAUNSCHWE!G,

F.R. GERMANY). Potential af the H,ml601dut ,xtll'<.uata fungas to the biologi-

cal control af the rubber tree leaf bl ight.
O H<-c'll)cyc:t:u~ uCu provoca a queda de folhas jovens e sobrevive nos e.!

tromas em folhas remanescentes no seringal. Testou-se a eficiência do hipe..!:
parasita H. JX1lv.ina,ta na redução do inõculo primário de M. ulu. real lza,!!

do-se pulverizações com conldios deste fungo num jardim c l onal , num seri!!

9a1 formado por c1anes com d1ferentes nivéis de resistência e em outro s~

ringal com o IAN 717 (altamente suscetivel ao patõgeno)e em ambiente contr~

lado. Efe tuaram-se as avaliações durante 3 anos, a~ravês do percentual de
estromas colonizados por H. p.d.vi.no..ta, da' incidência do M. ulú e de pe!
centual de retenção de copa. Emambiente controlado, os conldios e os es
tromas do patÕgeno foram destruidos. No seringal, com IAN717 não houve
controle, embora H. pulv.ina.ta. estivesse presente no 19 ano de aval iação.No
jardim clonal e no ser'ingal policlonal reduziu a incidência da doença me!
mo nos clones altamente susceptlveis. Nestes plantios, o hiperparasita s.2,
brevi ve desde a sua aplicação hã 3 anos , colonizando em alguns c1ones , ate
9S%dos estromas. Admite-se que o controle. biológico de M. ulei por H. ~
v.ina.ta., poderã ser eficiente se associado ã resistência genetica a ao co.!!.
trole cultural, como a enxertia de copa com clones resistentes ou cultivo-
intercalares com outras espêc íes de copa alta.

272 CONTROLE BIOLOGICO 00 COMPLEXO CROSTA NEGRA' DA SERINGUEIRA. N.T.V. JUNQUEI-

RAl; M.I.P.M.LlMA\ L.GASPAROTT01; R. LlEBEREI2 & H.C.S. NORMA.~OOI l(C~PSO_

EMBRAPA, C.P. 319, 69001 Manaus-AM. 2BOTANISCHES INSTITUT T.U, BRAU~SCHWEIG

Posfach 3329 O - 3300 BRAUflSCHWEIG. F.R. GERHANY). B;0109;cal Control of

black crust complex disease on Bevea rubber tree.
O canplexo crosta negra, causado por PhyUaehora huber-i: e Roeenecheldiel:

La heveae e uma das principais doenças da seringueira na Região Norte. Te~
tou-se a eficiê~cia dos fungos Cylindr08porium eonaentn-ioum e Han.sfordio

pulsnnata .no controle biolÕgico desta doença, realizando-se aplicações en
jardins clonais e seringais adultos em novembro/8S. Efetuaram-se as avalia .•.
ções a cada 4 !Deses, antes e depois da renovação fo1 iar, evel tendo-se o pe.!'
centual de estromas parasitados e a incidência da aoença após a rencvaçâc
foliar. Emobservações realizadas. em novembro de 1986,.1967 e 1988 no seri.,n
gal adulto, verificou-se que o controle foi eficiente em 1986, enquanto h~
viam estromas do fitopatÕgeno para manter a sobrevivência dos hiperparasi _
tas. Coma destruição dos estromas e ccnseqüente redução na população dos
hiperparasftas em 1986', a incidência da doença atmentou em 1987, propician-
do condições para aum~ntar a pop~lação dos hiperparasitas, ocasionando r"!
dução da doença em 1988. No jardim clona1, fonnado por clones geneticamente
heterogêneos, a aplicação dos hiperparasitasno 19 lançamento. reduziu sign~
ficativamente a incidência da doença no 29 e 39, emitidos após a aplicação.
A doença aumentou no 49 e 59 e reduzi u novamente no 69 e 79. Desta fonna.
aéaf te-se que a eficiência do controle biológico do complexo crosta negrc
depende da capacidade de sobrevivência dos seus hiperparasitas na pl entecãq

!73 IDENTIFICACAo DE GERMOPLASMA DE COQUEIRO ANAo (2QQQ2 ~
L.) RESISTENTE A QUEIMA-DAS-FOLHAS (BOTRYODIPLODIA THEOBROMAE

PAT). D. WARWICK,F.E. RIBEIRO&: A.P. TAVARES*{EMBRAPA/CNPCO,

C.P.44, 49000 Aracaju, SEI. Identification of germoplasm of

dwarf coconut (Cocos nucifera L.) resistant to leaf bliqht
(Botryodiplodia theobromae Pat).

A queima-das-folhas, causada pelo fungo Botryodiplodia theo-

bromae Pat, vem provocando uma acentuada queda na produção de

cocos no Estado de Sergipe. Com o objetivo de identificar ge,E

moplasma de coqueiro resistente a esse patógeno, foram avali,!

dos seis ecotipos da variedade anã (Vermelho da Malãsia, Ver-

melho de Camarões, Vermelho de Gramame, Amarelo da Malãsia,

Amarelo de Gramame e o Verde de Jiqui). O trabalho foi condu-

zido no Banco Ativo de Germoplasma do CNPCo, localizado no m~

nicipio de Ilha das Flores, SE, e iniciado no ano de 1988. De

cada ecotipo foram selecionadas dez plantas ao acaso, regis-

trando-se o número de folhas sadias, e infectadas, o cresci-

mento da lesão, o número de lesões novas e a produção de pic-

nidios. O AnãO-Verde de Jiqui apresentou um menor índice de
doença e um menor número' de Tesões.
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274 RESISTtNCIA DE CULTIVARESDE FEIJAO MACASSAR(VIGNAUNGUICULATA
(L.) WALP. IA MACROPHOMINA PHAStOLINA TASSI., AG~NTE DA PODRIDAo
CINZENTADO CAULE. S.T.BARROS &:I.P.DA SILVA {lDepto.Micologia
CCB-UFPE,Av.Artur de sã S/N,C.Univ. ,5000l,Recife-PE.2Depto. de
Agronomia, Setor Fitotecnia-UFRPE, Dois Irmãos, 52071, Recife-PE.I
Resistance of cowpea (Viqna unguiculata) cultivars to stem char-
coal rot caused by Macrophomina phaseolina.

Visando verificar o grau de resistência a podridão de raizes e
caule causada por M.phaseolina foi desenvolvido um experimento
em casa-de-vegetação,onde foram testadas 8 cultivares de fei-
jão macassar: Quarentinha, IPA-202 ,Ligeiro, Sempre-Verde, Amare-
lão,Enrica-Homem,Caxambú e Moita.As sementes foram tratadas
com solução de Hipoclorito de sódio{l:3) ,e, após este trata~n
to foram inoculadas pelo método de imersão numa suspensão de
esporos de concentração 106esporos/m1,durante urna hora. Em se-
guida as sementes foram plantadas em vasos de barro colocando-
se 10 sementes/vaso. O delineamento foi de blocos ao acaso com
3 repetições. A avaliação, foi realizada ao~ 7, 15 e ~l dias
após o plantio, constando dos seguintes parametros: numero de
sementes germinadas, plantas doentes e plantas aparentemente
sadias. Observou-se que as cult!va7'es Ligeiro. e ~arentf-nha f~
ram as que apresentaram melhor LndLce de gerI!ll.n.::-çao,em con~ra-
posição a cultivar IPA-202 que apresentou o LndLce de germl.na-
ção mais baixo. Com relação as plantas doentes pelo teste Kru~
kal-Wa1lis não houve diferença significativa entre os tratame,!!
tos ao nivel de 5%. A cultivar Ligeiro apresentou o maior núm~
ro de plantas sadias, enquanto que a cultivar IPA-202 epceaen -
tou o maior número de plantas doentes, demonstrando mar.or sus-
ceptibilidade ao fungo.

*bo1sista do CNPq.

275 M.tTODOSDE INOCULACAOE t:POCADE AVALIACAOPARAPseudomonas
rubrisubalbicans, AGENTEDA ESTRIA MOSQUEADADA CANA-DE-AÇO
CAR. ROSAL.R. MARIAN01*&:S.L. WANG2(l Depto. de Agronomiã
UFRPE, Area de Fitossanidade, Dois Irmãos, 52071, Recife-PE
2PLANALSUCAR-CONOR,55810, Carpina-PE). Inoculation methods
and evaluation time for Pseudomonas rubrl.subalbicans,causal
ecent of mottled stripe in sugar cane

Pseudomonas rubrisubalbicans foi isolada de planta de
cana-de-açucar com sintomas de estria mosqueada coletada na
Usina Pumaty, município de Palmares-PE. Após sua caracteri-
zação foi mantida em meio agar nutritivo-dextrose-extrato
de levedura, até sua utilização para inoculação. Plantas de
cana-de-açúcar da variedade B4362,com 60 dias de idade, fo-
ram inoculadas utilizando-se 5 métodos: (1) pulverização da
suspensão nas folhas com pré e pós-tratamento em câmara úmi
da por 48 horas cada, (2) riscas com agulha embebida na sus
pensão na superficie das folhas +1 e +2, (3) deposição de
0,5 ml da suspensão em or.ifício feito com furador de rolha,
(4) injeção de 0,5 ml da suspensão e (5) picada com agulhas
embebidas na suspensão. Nos tres últimos métodos,.a suspen -
são foi inoculada no palmito,5 cm abaixo do primeiro dewlap
vértice visíveL As avaliações foram feitas 6, 13, 20 e 27
dias após a inoculação, atribuindo-se notas de 1 a 7, de
acordo com escala criada pelos autores. A análise estatísti
ca dos resultados demonstrou que houve diferença significa-
tiva ao nível de 1% de probabilidade para tratamentos e ép~
cas de avaliação. De acordo com o teste de Duncan a 5% de
probabilidade, o melhor método de inoculação foi o de pica-
da (5) apesar de não diferir estatisticamente do de riscas
(2), injeção (4) e depo s Lcâc (3). As melhores épocas de av,!
Lí.acão foram aos 20 e 27 dias não diferindo significativa -
mente entre si.

*Bolsista do CNPq

276 LEVANTAMENTODE FITOBACTERIOSESNO ESTADODE PERNAMBUCO,NO
BItNIO 1987-1988. ROSAL.R. MARIANOl*, ROSAA.G. MELOl*, VALt:
RIA T. HOLANDA1*,GLAUCIAB. CABRALl* , MARIADO SOCORRO_S.G:-
SILVA 1 (Lnep to , de Agronomia da UFRPE, Area de Fitossanida-
de, Dois Irmãos, 52071, Recife-PEI. Plant bacterial dis.eases
reported in the state of Pernambuco, Brazil. in 1987-1988.

Durante o biênio 1987-1988 foram realizadas viagens a di-
versos municípios do Estado de Pernambuco com o objetivo de
realizar o levantamento atual de doenças bacterianas. Parale-
lamente foi recebido em laboratório material para diagnose.Os
diagnósticos foram realizados indiretamente através da sinto-
matologia típica da doença e quando possível foram obedecidos
os postulados de Koch. O levantamento é apresentado em forma
de índice o qual pode ser consultado a partir das seguintes
entradas: nome vulgar do hospedeiro, nome da bactéria, nome
da doença e município de procedência da amostra. Foi estud~
do um tótal de 40 municípios distribuídos entre as zonas fi-
siográficas: Mata (18), Agreste (l0) e Sertão {12}. Observa -
-se que a percentagem de fitobacterioses foi relevante em to-
das as zonas do Estado. Dentre o total de 192 amostras estuda
das foram observadas fitobacterioses em 63, sendo 57 em hort~
liças e 6 em outras culturas. Destas 63 amostras.34,9% apre -
sentaram a murcha bacteriana das solanáceas nos hospedeiros
batata, berinjela, pimentão e tomate em 13 diferentes municí-
pios; 23,8% apresentaram podridão mole nos hc;:>spedeirc;:>sbabosa
batata, cebola, cebo1inha, cenoura, couve-ech í.ne s a , mi.Lho doce
pimentão e repolho em 11 municípios diferentes; 20,6\ aprese,!!
taram podridão negra em couve, couve-chinesa, couve= f Lor smog
tarda, nabo, rabanete e repolho em 7 municípios diferentes e,
9,5\ apresentaram a sarna comum em beterraba, batata e raban!
te, em 5 municípios diferentes. Observou-se que estas foram
as bacterioses mais relevantes para o Estado e ocorreram em
todas as zonas fisiogrãficas.
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